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Ilha de
violência

Gutman Uchôa de Mendonça
Escreve aos sábados e às terças-feiras neste espaço
Site: www.uchoademendonca.jor.br

Vitória, Vila Velha, Serra e Cariacica estão com
bairros dominados pela violência, e a polícia acha
que o responsável por isso são bares e restaurantes

Ser empresário no Brasil, antes de tudo, é
suportar o peso dos tributos, os juros
escorchantes e um fiscal em cada esquina
imaginando como atuar para ter sua
participação na multa! Agora, além das
iniquidades anteriores, é preciso supor-
tar os ladrões que se revezam com im-
pressionante ímpeto. A fragilidade da
nossa polícia se constitui numa vergo-
nha, num descalabro. Qualquer cidade
que se preze no campo do desenvol-
vimento tem uma rede de hotéis, bares e
restaurantes à altura, para atender à
clientela que deseja se divertir e gozar a
vida, até altas horas.

A criminalidade hoje é
generalizada, em todo o
país, mas, como capixa-
bas, desejamos ser maio-
res em tudo, detemos,
infelizmente, o privilégio
de sermos o maior antro
de criminalidade do país
e, interessante, ninguém
nos destrona dessa in-
feliz posição.

Recentemente, para
afugentar (parece brin-
cadeira) os bandidos, a
polícia determinou que

bares e restaurantes não comercializem
bebidas alcoólicas, e em certas regiões,
que esses estabelecimentos comerciais
não funcionem após a meia-noite.

Fica difícil o desenvolvimento! Diz o
presidente do Sindibares, Wilson Calil,
que temos na região cerca de 18 mil
estabelecimentos ligados ao comércio
de bebidas: são bares e restaurantes que
empregam mais de 90 mil pessoas, o
segundo setor mais importante para a
economia, dentro da linha de prestação
de serviço nas áreas de bebidas e ali-
mentos. Como ser comerciante é uma
arte que não se ensina, vem de berço, a
pessoa nasce com ela, o que se deve
fazer? Abandonar tudo, diante da fra-
gilidade do sistema policial?

Está faltando à nossa polícia um certo
preparo, uma certa formação para lidar
com essa onda de violência a que es-
tamos assistindo. Em plena luz do dia,

bandidos, os mais auda-
zes, estão invadindo res-
taurantes, bares, residên-
cias, escritórios, postos
de combustíveis, rou-
bam-se carros com uma
audácia tão grande que
não se sabe aonde iremos
chegar.

Vitória, Vila Velha, Ser-
ra e Cariacica estão com
bairros inteiramente do-
minados pela violência, e
a polícia acha que o res-
ponsável por isso são ba-
res e restaurantes.

Educação
padrão Fifa

Haroldo Corrêa Rocha
É economista, ex-secretário estadual de Educação

Crianças e jovens estão frequentando as escolas,
mas não estão aprendendo os conteúdos mínimos
necessários a uma boa inserção no mundo atual

As manifestações de junho, especial-
mente a grande marcha do dia 20,
trouxeram vários desafios para os po-
deres públicos. Eram tantas demandas
que se chegou a afirmar que o mo-
vimento não tinha bandeira. Ledo en-
gano, foram muitas e bem definidas
bandeiras. Uma delas foi educação pa-
drão Fifa, ou seja, educação de boa
qualidade.

A sociedade vinha demonstrando cer-
to conformismo com os insuficientes
níveis de aprendizagem registrados pe-
las avaliações da educação nos últimos
anos, especialmente pelo Ideb. As ma-
nifestações tocaram no ponto crítico da
educação brasileira em todas as etapas e
modalidades, a baixa qualidade. As
crianças, adolescentes e jovens estão
frequentando as escolas, mas não estão
aprendendo os conteúdos mínimos ne-
cessários a uma boa inserção no mundo
tecnológico e globalizado.

Não vi nas ruas a bandeira de mais
ensino superior e de criação de uma
universidade estadual. As cartolinas pe-
diam escolas padrão Fifa, que a meu ver
se refere à necessária melhoria da qua-
lidade da educação básica. Isto é o que
falta no Brasil, como evidenciou uma

pesquisa realizada recentemente pelo
Instituto Paulo Montenegro e a ONG
Ação Educativa, que elaboraram o In-
dicador de Alfabetismo Funcional
(Inaf), onde foi revelado que 38% dos
estudantes do ensino superior não do-
minam as habilidades básicas de leitura
e escrita. Como concluir com sucesso
um curso superior sem domínio pleno
da leitura e da escrita? Ensino superior
de alto padrão pressupõe educação bá-
sica de qualidade.

Há várias ações a serem desenvolvidas
para melhorar a qualidade da educação
básica, mas uma é essencial e ponto de
partida: compor um quadro de pro-
fessores com elevada formação peda-
gógica, científica e cultural. Isto de-
manda duas providências: melhoria da
carreira docente e dos salários dos pro-
fessores e eficaz programa de formação
continuada desenvolvido a partir da
identificação das necessidades de qua-
lificação escola por escola. Afinal, a
qualidade da educação não pode ser
maior que a qualidade dos professores.

Carreira promissora e bom nível sa-
larial darão dignidade aos educadores e
atrairão jovens talentos com sólida for-
mação para as escolas públicas. Pro-
grama eficaz de formação continuada
garantirá que os professores estejam
sempre atualizados e em linha com os
avanços do conhecimento e da socie-
dade. Isto é indispensável para se al-
cançar uma educação pública de qua-
lidade, com padrão Fifa, como quer a
sociedade brasileira.
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Cida Barreto, uma
educadora, uma cidadã

Reinaldo Centoducatte
É reitor da Ufes

Recentemente falecida, vice-reitora da Ufes deixa um grande legado nas lutas sociais e humanitárias

A educação do Espírito Santo acaba de
perder a professora Maria Aparecida Santos
Corrêa Barreto, aos 46 anos, no auge de
uma sólida trajetória profissional. Sua sú-
bita ausência ainda comove os membros da
Ufes, onde ingressou como estudante de
Pedagogia na década de 1980, até alcançar
o posto de vice-reitora em 2012. Revelou
notável capacidade de transitar por di-
ferentes ambientes, transmitindo generosa
simpatia, sofisticação do pensamento e a

humildade que personifica as pessoas cien-
tes das reais dimensões do seu talento.

A professora Cida, como carinhosa-
mente era chamada, deixa lições in-
deléveis de humanismo, com inabalável
senso de justiça, habilidade para o diá-
logo e entusiasmo por empreender novas
ações. Mulher negra de origem simples,
esposa e mãe, ela enfrentou os desafios
da vida com a persistência edificante de
quem sonhava crescer como cidadã e

educadora. Sua vida acadêmica, em seu
mestrado e doutorado, evidenciou as
preocupações sociais que mantinha.

Eleita duas vezes diretora do Centro de
Educação da Ufes, demonstrou energia e
capacidade como gestora, fatores rele-
vantes na sua escolha para o cargo de
vice-reitora. Com sua inquietação inte-
lectual, atuava em linhas de pesquisa
sobre a temática da Diversidade e Práticas
Educacionais Inclusivas, do Programa de
Pós-Graduação em Educação. Coordenou
o Consórcio Nacional dos Núcleos de
Estudos Afro-Brasileiros e o Núcleo de
Estudos Afro-Brasileiros da Ufes, o qual
ajudou a idealizar e consolidar.

Cida tinha o perfeito entendimento das
contrapartidas que a universidade deve
estabelecer com a sociedade. Daí o seu

vigoroso engajamento com as causas so-
ciais, como a igualdade racial – incluindo
a reserva de vagas nas universidades –, a
inclusão da pessoa com deficiência, o
enfrentamento ao preconceito e a dis-
criminação às relações homoafetivas, os
direitos humanos. Enfim, um compro-
misso visceral com a plena cidadania.

Trabalhava na organização do Semi-
nário Nacional de Educação das Relações
Étnico-Raciais Brasileiras, que ocorre em
outubro, na Ufes, cujo tema central são os
10 anos da Lei 10.639, e pela qual ela tanto
lutou, e que instituiu a disciplina de
História e Cultura Afro-Brasileira na rede
de ensino. Atuou para incorporar todas
essas questões em conteúdos pedagógicos
na formação do professor. Deixa um gran-
de legado, e que estará sempre presente.
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